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DIA 1

“…e os povos renovem as suas forças…” ISAÍAS 41:1

T odas as coisas sobre a terra precisam ser renovadas. Nada que foi criado 
segue sozinho. “E, assim, renovas a face da terra” foi a expressão do sal-
mista. Mesmo as árvores, que não se vestem com cuidado, nem encurtam 

sua vida com o trabalho, precisam beber a chuva do céu e sugar os tesouros 
escondidos do solo. Os cedros do Líbano, plantados por Deus, vivem apenas 
porque diariamente se enchem da fresca seiva da terra. Da mesma forma, a 
vida do homem não se sustenta sem a renovação divina. Assim como é neces-
sário reparar o desgaste do corpo com refeições frequentes, devemos renovar o 
desgaste da alma alimentando-a com o Livro de Deus, com a Palavra pregada, 
ou pela mesa farta da comunhão. Como nossas graças são depreciadas quando 
suas fontes são negligenciadas! Como são famintos alguns pobres cristãos que 
vivem sem o uso diligente da Palavra de Deus e da oração secreta! Se a nossa 
devoção pode viver sem Deus, não é divina; não passa de um sonho; se assim 
fosse, seria esperar por Ele como as flores esperam pelo orvalho. Sem renova-
ção constante, não estamos prontos para os insistentes ataques do maligno, ou 
para as sérias aflições do céu, ou até mesmo para as lutas interiores. Quando o 
vendaval chegar, ai da árvore que não tiver sugado a seiva fresca e se prendido 
à rocha com muitas raízes entrelaçadas. Quando surgem as tempestades, ai do 
marinheiro que não tiver reforçado o mastro, lançado a âncora nem procura-
do refúgio. Se a bondade cresce fraca, o maligno certamente reunirá forças e 
lutará desesperadamente para obter o controle sobre nós; e então, talvez, uma 
sofrida desolação ou uma desgraça lamentável aconteça. Aproximemo-nos aos 
pés da misericórdia divina, em humilde súplica, e perceberemos o cumprimen-
to da promessa: “Os que esperam no Senhor renovam as suas forças.”



DIA 2

“Então, lhes disse Jesus: Já vos declarei que sou eu; se é a mim,  
pois, que buscais, deixai ir estes.” JOÃO 18:8

N ote, minh’alma, o cuidado que Jesus manifestou pelas ovelhas de Seu 
rebanho, mesmo na hora de Seu julgamento! A paixão dominante é 
forte na morte. Ele se entrega ao inimigo, mas interpõe uma palavra de 

poder para livrar Seus discípulos. Quanto a si mesmo, como uma ovelha peran-
te seus tosquiadores, Ele emudece e não abre a boca, mas pelo bem de Seus 
discípulos, fala com grande vigor. Aqui há amor, constante, misericordioso e fiel. 
Mas não há muito mais aqui do que o que é visto na superfície? Não temos 
nós a alma e o espírito da expiação nessas palavras? O Bom Pastor dá Sua vida 
pelas ovelhas e defende que elas devam ser libertadas. O Fiador se apresenta 
e a justiça determina que aqueles por quem Ele se apresenta como substituto, 
devem ser libertados. Em meio ao cativeiro do Egito, aquela voz soa como uma 
palavra de poder: “Deixai ir estes”. O redimido deve sair da escravidão do peca-
do e de Satanás. Em cada cela da masmorra de “Desespero” [N.E.: Referência ao 
livro O Peregrino de John Bunyan (Publicações Pão Diário, 2014)], o som ecoa, 
“Deixai ir estes,” e para cá vêm “Desconfiança” e “Temeroso”. Satanás ouve a voz 
bem conhecida e levanta seu pé do pescoço dos caídos; a morte a escuta, e o 
túmulo abre seus portões para deixar os mortos se levantarem. Seu caminho 
é progresso, santidade, triunfo e glória, e ninguém ousará atrasá-los. Nenhum 
leão se colocará em seu caminho, nenhum outro animal feroz subirá. “A corça 
da manhã” atraiu os caçadores cruéis para si, e agora as mais tímidas gazelas 
e corças do campo podem pastar em perfeita paz entre os lírios de Seu amor. 
O trovão rugiu sobre a Cruz no Calvário, e os peregrinos de Sião nunca mais 
serão feridos pelos pregos da vingança. Meu coração, alegre-se na imunidade 
assegurada pelo seu Redentor, e bendiga Seu nome durante o dia todo, e todos 
os dias.



DIA 3

“Nele, o nosso coração se alegra…” SALMO 33:21

B endito é o fato que cristãos podem alegrar-se mesmo na mais profunda 
agonia; ainda que a dificuldade os cerque, eles cantam; e, como muitos 
pássaros, cantam melhor dentro de suas gaiolas. As ondas podem cobri-

-los, mas suas almas logo surgem na superfície e veem a luz do semblante de 
Deus; eles possuem certa leveza que mantém suas cabeças sempre acima do 
nível da água e que os ajuda a cantar em meio à tempestade: “Deus continua 
comigo”. A quem deve ser dada a glória? Ó! A Jesus — tudo é por Jesus. A dificul-
dade não necessariamente traz consigo consolação ao cristão, mas a presença 
do Filho de Deus na fornalha ardente com ele, enche seu coração de alegria. Ele 
está doente, sofrendo, mas Jesus o visita e prepara sua cama. Ele está morrendo 
e as frias águas do Jordão sobem até seu pescoço, mas Jesus o envolve em Seus 
braços e proclama: “Não tema, meu amado; morrer é ser abençoado. As fontes 
principais da água da morte estão no céu; não são amargas, são doces como 
néctar, pois fluem do trono de Deus”. Conforme o santo parte vadeando pela 
corrente, e as vagas o envolvem e o coração e a carne minguam, a mesma voz 
soa em seu ouvido: “Não temas, Eu sou contigo; não te assombres, porque Eu 
sou o Teu Deus.” Ao aproximar-se das fronteiras do infinito desconhecido, quase 
com medo de entrar no reino das sombras, Jesus diz: “Não temais, porque vosso 
Pai se agradou em dar-vos o seu reino”. O cristão, então fortalecido e consolado, 
não teme morrer. Não! Ele está inclusive disposto a partir, pois dado que viu 
Jesus como a Estrela da Manhã, ele anseia olhá-lo fixamente como para o sol 
em sua força. Verdadeiramente, a presença de Jesus é todo o céu que deseja-
mos. Ele é ao mesmo tempo “a glória de nossos dias mais reluzentes; o consolo 
de nossas noites”.



DIA 4

“Todavia, estou sempre contigo…” SALMO 73:23

T odavia — como se, apesar de toda a insensatez e ignorância que Asafe 
estava confessando a Deus, nem uma partícula seria alterada da verdade 
e da bênção de estar constantemente na presença de Deus era indubi-

tavelmente dele. Ainda que plenamente consciente de seu estado de perdição 
e da falsidade e mesquinhez de sua natureza, por uma gloriosa irrupção de fé, 
ele canta: “Todavia, estou sempre contigo”. Cristão, você é compelido a entrar 
na confissão e no reconhecimento de Asafe; empenhe-se nisso em espírito, 
para declarar: “Todavia, visto que pertenço a Cristo, estou continuamente com 
Deus!” Isto significa estar continuamente em Sua mente, Ele está sempre pen-
sando em mim para o meu bem. Estou continuamente diante de Seus olhos; 
os olhos do Senhor nunca dormem, mas estão perpetuamente zelando pelo 
meu bem-estar. Continuamente em Suas mãos, de modo que ninguém dali 
poderá me arrancar. Continuamente em Seu coração, colocado ali como um 
memorial, assim como o sumo sacerdote carregava os nomes das doze tribos 
em seu coração sempre. “Tu sempre pensas em mim, ó Deus. As entranhas de 
Teu amor continuamente anelam por mim. Tu estás sempre operando para o 
meu bem, colocaste-me como selo sobre Teu braço; Teu amor é tão forte quan-
to a morte, as muitas àguas não poderiam apagá-lo; nem os rios afogá-lo. 
Graça surpreendente! Tu me vês em Cristo, e embora em mim só haja aversão, 
tu me enxergas trajando as vestes de Cristo e lavado em Teu sangue e, por-
tanto, em Tua presença me coloco aceito. Estou continuamente sob Teu favor 
— sempre contigo.” Aqui está o consolo para a alma provada e aflita; atormen-
tada pela tempestade interior — olhe para a calmaria exterior. Todavia — ó 
diga isso em seu coração e receba a paz que esta palavra traz. “Todavia, estou 
sempre contigo.”



DIA 5

“…e elas me seguem.” JOÃO 10:27

N ós deveríamos seguir nosso Senhor tão firmemente e como as ovelhas 
seguem seu pastor, pois Ele tem direito de nos levar aonde quiser. Não 
pertencemos a nós mesmos, fomos comprados por um preço —reconhe-

çamos os direitos do sangue redentor. O soldado segue seu capitão, o servo 
obedece a seu mestre, muito mais, devemos nós seguir nosso Redentor, que 
nos comprou para sermos Sua propriedade. Não seremos leais à nossa confis-
são como cristãos se questionarmos o comando de nosso Líder e Comandante. 
A submissão é nosso dever, a objeção é nossa insensatez. Frequentemente nos-
so Senhor nos dirá, como disse a Pedro: “Quanto a ti, segue-me”. Aonde quer 
que Jesus nos guie, Ele irá à nossa frente. Caso não saibamos aonde vamos, 
sabemos que vamos com Ele. Com tal companheiro, quem temerá os perigos 
da estrada? A jornada pode ser longa, mas Seus braços eternos nos carrega-
rão até o fim. A presença de Jesus é a certeza de salvação eterna, porque Ele 
vive, nós também viveremos. Deveríamos seguir a Cristo em simplicidade e fé, 
porque todos os caminhos em que Ele nos guia terminam em glória e imorta-
lidade. É verdade que podem não ser caminhos suaves — podem estar cobertos 
de provações árduas e pedregosas, mas levam à “cidade que tem fundamen-
tos, da qual Deus é o arquiteto e edificador”. “Todas as veredas do Senhor são 
misericórdia e verdade para os que guardam a sua aliança.” Coloquemos total 
confiança em nosso Líder, sabendo que, venha prosperidade ou adversidade, 
doença ou saúde, popularidade ou desprezo, Seu propósito será cumprido e 
esse propósito será puro, genuinamente bom para todo herdeiro da misericór-
dia. Será doce subirmos o lado árido da colina com Cristo; e quando a chuva e 
a neve soprarem em nossas faces, Seu precioso amor nos tornará muito mais 
abençoados do que aqueles que se sentam em casa e aquecem suas mãos 
na lareira do mundo. Até o topo do Amana [N.E.: Cântico dos Cânticos 4:8], às 
covas dos leões, ou às colinas de leopardos, seguiremos nosso Amado. “Precioso 
Jesus, atrai-nos e correremos até o Senhor.”



DIA 6

…imaculados diante da sua glória. JUDAS 24

R evolva em sua mente a palavra “imaculados!” Agora estamos muito dis-
tantes dela; mas como nosso Senhor nunca interrompe Seu trabalho 
antes de atingir a perfeição, nós alcançaremos um dia o Salvador, que 

manterá Seu povo até o fim, também o apresentará a Ele finalmente como 
“igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, porém santa e 
sem defeito”. Todas as jóias na coroa do Salvador são preciosíssimas e sem uma 
única falha. Todas as damas de honra que acompanham a esposa do Cordeiro 
são virgens puras, sem mácula nem ruga. Mas como Jesus nos tornará imacu-
lados? Ele nos lavará de nossos pecados em Seu próprio sangue até ficarmos 
limpos e formosos como o anjo mais puro de Deus; e seremos vestidos com 
Sua justiça, a justiça que faz do santo que a veste positivamente imaculado; 
sim, perfeito aos olhos de Deus. Seremos inculpáveis e irrepreensíveis aos Seus 
olhos. Sua lei não apenas não terá acusação contra nós, mas será magnificada 
em nós. Além disso, a obra do Espírito Santo em nós será inteiramente comple-
ta. Ele nos tornará tão perfeitamente santos, que não teremos tendências dura-
douras para o pecado. A crítica, a memória, a vontade — todo poder e paixão 
será emancipado da servidão ao mal. Seremos santos como Deus é santo e em 
Sua presença habitaremos para sempre. Os santos não serão inconvenientes 
no céu; sua beleza será tão grande como a do lugar para eles preparado. Ó, 
êxtase dessa hora em que as portas eternas serão abertas e nós, tendo sido 
transformados para receber a herança, habitaremos com os santos na luz. O 
pecado exterminado, Satanás trancafiado, a tentação finda para sempre, e nós, 
“imaculados” diante de Deus; isto de fato será o céu! Alegremo-nos agora, ao 
enviarmos prontamente a canção de louvor eterno para ressoar com um coral 
completo de toda a multidão lavada pelo sangue; imitemos os júbilos de Davi 
diante da arca como prelúdio de nossos êxtases diante do trono.



DIA 7

Basta ao discípulo ser como o seu mestre… MATEUS 10:25

N inguém contestará essa afirmação, pois seria inconveniente que o servo 
fosse exaltado acima de Seu Mestre. Quando nosso Senhor estava na 
Terra, qual foi o tratamento que recebeu? Suas alegações foram reco-

nhecidas, Suas instruções seguidas, Suas perfeições adoradas por aqueles a 
quem Ele veio abençoar? Não! “Era desprezado e o mais rejeitado entre os 
homens.” Sua morada era fora do acampamento, carregar a cruz era sua ocupa-
ção. O mundo concedeu-lhe conforto e repouso? “As raposas têm seus covis, e 
as aves do céu, ninhos; mas o Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça.” 
Este território inóspito não lhe propiciou abrigo; o expulsou e o crucificou. Se 
você é seguidor de Jesus e mantém uma caminhada e relacionamento con-
sistente e semelhante ao de Cristo, você deve esperar que a parte de sua vida 
espiritual que se manifesta exteriormente, fique sob a observação dos homens. 
Eles o tratarão como trataram o Salvador: com desprezo. Não sonhe que pes-
soas mundanas o admirarão ou que, quanto mais santo e semelhante a Cristo 
você for, mais pacificamente será tratado pelas pessoas. Elas não valorizaram 
o diamante polido, como, então, valorizarão a pedra preciosa ainda bruta? “Se 
chamaram Belzebu ao dono da casa, quanto mais aos seus domésticos?” Se fôs-
semos mais como Cristo, deveríamos ser mais odiados por Seus inimigos. Seria 
uma triste desonra para um filho de Deus ser querido pelo mundo. É um sinal 
muito ruim ouvir o mundo perverso aplaudir e exclamar: “Bom trabalho” ao 
homem cristão. E, se isso acontecer, o cristão deve começar a analisar seu cará-
ter e a se perguntar se não está agindo incorretamente, considerando que os 
injustos o estão aprovando. Sejamos fiéis a nosso Mestre e não tenhamos ami-
zades com um mundo cego e vil que o rejeita. Longe de nós buscar uma coroa 
de honra onde nosso Senhor encontrou uma coroa de espinhos.
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